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DOCÊNCIA EM PEDAGOGIA E GESTÃO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
 

DISCIPLINA: 

PRINCÍPIOS DA GESTÃO ESCOLAR E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

EMENTA 

Por mais que queiramos promover um ambiente democrático, já imaginou o quanto é 

complicado gerir uma escola? E gerir democraticamente? Imagine uma escola com 

diversidade cultural e com indivíduos que pensam de maneira diferente. Como será o ato 

de dialogar, negociar e concluir algum assunto? Deve ser difícil, não é mesmo? Imagine ter 

que levar toda essa diversidade de pensamentos em consideração para tomar uma 

decisão? Nada fácil! 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 À AULA 6 

VÍDEO 1 AO VÍDEO 4 
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DISCIPLINA: 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

EMENTA 

O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma 

com que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as 

modernas tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o 

professor a repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma prática 

baseada na reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na produção do 

conhecimento. Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para nossa 

sociedade, que é 03 considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” da 

educação (Behrens, 2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e alunos em 

direção a esse novo paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o significado do 

termo “tecnologia educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma relação entre 

tecnologia e aprendizagem? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 2 

TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 

APRENDIZAGEM 

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E 

OBSTÁCULOS 

DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS 
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AULA 3 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS 

MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS 

 

AULA 4 

ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL 

APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVAS 

 

AULA 5 

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

AULA 6 

A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 

ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

 

DISCIPLINA: 

DIDÁTICA 

RESUMO 

Neste material serão abordados os seguintes assuntos: diferentes momentos históricos; 

estratégias pedagógicas; abordagens do processo didático; fundamentos e instâncias 

operacionais; paradigma da docência e planejamento e organização do ensino (objetivos, 

conteúdos, métodos e avaliação na escola e em outros espaços pedagógicos). Também 

iremos identificar os saberes didáticos; compreender diferentes formas e práticas de 

interação entre professores e alunos; selecionar conteúdos, objetivos, métodos, técnicas, 

recursos; planejar e organizar o ensino e avaliação; relacionar planejamento com a ação 

didática a partir da compreensão crítica da realidade escolar e entender a didática como 

prática social determinada histórica e socialmente. 
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AULA 1 

INTRODUÇÃO À DIDÁTICA 

CONCEITOS E OBJETIVOS 

COMÊNIO: O PAI DA DIDÁTICA MODERNA 

PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO MUNDO 

PERCURSO HISTÓRICO DA DIDÁTICA NO BRASIL 
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AULA 2 

ENSINO E APRENDIZAGEM 

DIDÁTICA INSTRUMENTAL E FUNDAMENTAL 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO 

PARADIGMAS DE ENSINO 

TRÊS OLHARES DE ENSINO E APRENDIZAGEM: TRADICIONAL – APRENDER A 

APRENDER – APRENDER A FAZER 

 

AULA 3 

SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO 

O PROCESSO DE ENSINO NA ESCOLA 

O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

RACIOCÍNIO DEDUTIVO E INDUTIVO 

A TAXONOMIA DE BLOOM 

 

AULA 4 

O PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO: AÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA ESSENCIAL 

O PLANEJAMENTO ESCOLAR: TRABALHO DIDÁTICO-DOCENTE EM EQUIPE 

O PLANEJAMENTO DE ENSINO: INTEGRAÇÃO ESCOLA E CONTEXTO SOCIAL 

O PLANEJAMENTO DE AULAS: ESTRATÉGIAS DE MÚLTIPLAS ESCOLHAS 

OS QUATRO PILARES PARA A EDUCAÇÃO DO SÉCULO XXI 

 

AULA 5 

O QUE SIGNIFICA "AVALIAÇÃO"? 

TRÊS FUNÇÕES DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

O ERRO NO CONTEXTO DA AVALIAÇÃO 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO: SISTEMATIZAÇÃO COLETIVA DO CONHECIMENTO 

PRINCÍPIO 1 

PRINCÍPIO 2 E PRINCÍPIO 3 

PRINCÍPIO 4 

PRINCÍPIO 5 

BIBLIOGRAFIAS 
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Real., Porto Alegre, v. 40, n. 2, p. 329-348, jun. 2015. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2175-

62362015000200329&lng=pt&nrm=iso.  

 CASTANHO, M. E. L. M.; CASTANHO, S. E. M. Contribuição ao estudo da história da 

didática no Brasil. 31ª REUNIÃO ANUAL DA ANPED Anais..., 2008. Disponível em: 

http://www.anped.org.br/sites/default/files/gt04-4031-int.pdf. 

 DIDÁTICA. Dicionário online de português. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/didatica/. 

 

DISCIPLINA: 

SISTEMAS DE ENSINO E POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

EMENTA 

A disciplina de Sistema de Ensino e Políticas Educacionais tem como objetivo geral 

compreender a constituição do sistema educacional brasileiro com ênfase nos aspectos 

http://www.anped.org.br/sites/default/files/gt04-4031-int.pdf
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legais e organizacionais da educação básica e as implicações para o exercício da profissão 

docente na efetivação da função social da escola. 
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AULA 1 

SISTEMAS DE ENSINO: CONCEITOS, ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL – MARCOS LEGAIS: CONCEITO E IMPORTÂNCIA 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL E A LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 

NACIONAL (LDBEN) 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS CONTEMPORÂNEAS: CONCEITO E SEU PAPEL 

 

AULA 2 

HISTÓRICO DO ATENDIMENTO À CRIANÇA NO BRASIL: DA NEGLIGÊNCIA AOS 

DIREITOS SOCIAIS 

A EDUCAÇÃO INFANTIL NA LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL: CF (1988), ECA (1990), 

LDBEN (1996) 

EDUCAÇÃO INFANTIL NO BRASIL: O QUE DIZ OS RCNEI(S), AS DCNEI E O PNE 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS E EDUCAÇÃO INFANTIL: ACESSO, QUALIDADE E 

INVESTIMENTO T 

AS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A AVALIAÇÃO PARA/NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

AULA 3 

ENSINO FUNDAMENTAL: ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO NAS LDBEN(S) 

ENSINO FUNDAMENTAL: ACESSO, PERMANÊNCIA E QUALIDADE 

ORGANIZAÇÃO DO ENSINO NO EF: ENTRE A SÉRIE (ANO) E OS CICLOS DE 

APRENDIZAGEM 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR: 

ARTICULAÇÕES NECESSÁRIAS 

ENSINO FUNDAMENTAL NO CAMPO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

 

AULA 4 

A DUALIDADE ESTRUTURAL DO ENSINO MÉDIO NO BRASIL: DUAL E ELITISTA TE 

AS TRÊS FUNÇÕES HISTÓRICAS ATRIBUÍDAS AO ENSINO MÉDIO: CONCEPÇÕES E 

PRÁTICAS 

ORGANIZAÇÃO DO EM NA LEGISLAÇÃO E SUA RELAÇÃO COM O ENSINO 

PROFISSIONALIZANTE 

ENSINO MÉDIO E AS QUESTÕES CURRICULARES 

ENSINO MÉDIO E PROFISSIONALIZANTE NO CAMPO DAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA E QUILOMBOLA NO BRASIL 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) 

EDUCAÇÃO DO CAMPO 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) 

 

AULA 6 

PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO: ENTRE FORMAÇÃO E CARREIRA DOCENTE 

ÍNDICES DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: IDEB E SAEB 

FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO (PNE) 
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BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) 

BIBLIOGRAFIA  

● EDUCAÇÃO. CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Resolução n. 4, de 13 de julho de 

2010. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 14 jul. 2010. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf.  

● SAVIANI, D. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no 

contexto brasileiro. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 14, n. 40, p. 143- 

155, jan./abr. 2009. 

● SOARES, K. C. D.; SOARES, M. A. S. S. Sistema de ensino: legislação e política 

educacional para a educação básica. Curitiba: InterSaberes, 2017. 

 

DISCIPLINA: 

ENSINO HÍBRIDO 

RESUMO 

Blended significa misturado em português e learning quer dizer aprendizagem. Essa 

“aprendizagem misturada” entre ensino presencial e ensino on-line gerou a 

conceitualização para o ensino híbrido, que é uma proposta de ensino que pretende 

valorizar o melhor do presencial e do on-line. 
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AULA 1 

BREVE HISTÓRICO 

NO MUNDO 

NO BRASIL 

INOVAÇÃO DISRUPTIVA NO ENSINO 

 

AULA 2 

MODELO ROTAÇÃO 

MODELO FLEX 

MODELO À LA CARTE 

MODELO VIRTUAL ENRIQUECIDO 

 

AULA 3 

O PROFESSOR DO SÉCULO XXI 

O PROFESSOR DO ENSINO HÍBRIDO 

PROFESSOR CURADOR 

DESAFIOS E PAPEL DO PROFESSOR 

 

AULA 4 

PROTAGONISMO E AUTONOMIA 

AMBIENTES HÍBRIDOS DE APRENDIZAGEM 

O ALUNO NO ENSINO HÍBRIDO 

CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES HÍBRIDOS 

 

AULA 5 

FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO 

TECNOLOGIA DIGITAL NO ENSINO HÍBRIDO 

RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS 

TIPOS DE RECURSOS DIDÁTICOS TECNOLÓGICOS 

 

AULA 6 

AVALIAÇÃO NO ENSINO HÍBRIDO 

VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
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ALIANDO TECNOLOGIA E AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO ONLINE E AVALIAÇÃO PRESENCIAL 

BIBLIOGRAFIAS 

● BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: 

Uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 

● BRASIL. Ministério da Educação. Decreto n. 9057 de 25 de maio de 2017. 

Regulamenta o art. 80 da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da 

União, Poder Legislativo, Brasília, DF, 26 mai. 2017. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015- 2018/2017/Decreto/D9057.htm. 

● CHRISTENSEN, C. M.; HORN, M. B.; JOHNSON, C. W. Inovação na sala de aula: 

como começar a usar a forma de aprender. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

 

DISCIPLINA: 

PEDAGOGIA EMPRESARIAL 

RESUMO 

Espera-se que o aluno estabeleça conceitos e aprendizados sobre liderança, recursos 

humanos, ética empresarial, resolução de conflitos no trabalho, mudanças de paradigmas 

da empresa e relacionamentos interpessoais. São fixados neste processo as características 

exigidas do profissional na área empresarial, como flexibilidade, ética, autonomia e 

facilidade de comunicação. 
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AULA 1 

PAPEL DO PEDAGOGO ALÉM DOS ESPAÇOS ESCOLARES 

LEGISLAÇÃO SOBRE A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO ALÉM DA ESCOLA 

PEDAGOGO NAS EMPRESAS 

O CONCEITO DE ÉTICA 

A ÉTICA EMPRESARIAL 

 

AULA 2 

DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS E METAS DO RH 

POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS 

PLANEJAMENTO 

APROVEITAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

ASSERTIVIDADE NA COMUNICAÇÃO DA EMPRESA 

 

AULA 3 

A IMPORTÂNCIA DA LIDERANÇA 

TEORIAS X E Y NA LIDERANÇA 

ESTILOS DE LIDERANÇA 

ÉTICA NO TRABALHO 

O PERFIL DO PEDAGOGO E A ÉTICA NA EMPRESA 

 

AULA 4 

TREINAMENTO: CARGOS E COMPETÊNCIAS 

O PEDAGOGO E SUA PARTICIPAÇÃO NOS TREINAMENTOS DA EMPRESA 

O PLANEJAMENTO DE REUNIÕES 

O DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO DA EMPRESA 

O PEDAGOGO EMPRESARIAL E A CRIATIVIDADE 

 

AULA 5 

RELAÇÕES INTRAPESSOAIS 

COMPETÊNCIAS 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2015-
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS 

AS PERSONALIDADES NO AMBIENTE DE TRABALHO 

GESTÃO PARTICIPATIVA 

 

AULA 6 

OS BENEFÍCIOS DO TREINAMENTO 

SUSTENTABILIDADE 

TREINAMENTO PARA SUSTENTABILIDADE 

PEDAGOGO E O PSICÓLOGO NA EMPRESA 

O CAPITAL HUMANO 

BIBLIOGRAFIAS 

● ALENCASTRO, C. S. M. Ética empresarial na prática. Curitiba: Intersaberes, 2013. 

● MACHADO, R. M. Relacionamento interpessoal. Curitiba: Ibpex, 2011. 

● FARFUS, D. Espaços educativos: um olhar pedagógico. Curitiba: Ibpex, 2011. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO DEMOCRÁTICA 

EMENTA 

Nesta disciplina iremos contextualizar as teorias da administração e traçar um paralelo com 

o trabalho da gestão na escola. Você irá compreender que as teorias da administração 

estão muitas vezes ligadas a uma lógica empresarial, a qual nós professores, pedagogos e 

diretores não nos sentimos à vontade para experienciar em nossas práticas pedagógicas. 
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AULA 1 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DE BASES GERENCIAIS NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

ORGANISMOS MULTILATERAIS E AS INFLUÊNCIAS SOBRE A POLÍTICA PÚBLICA 

EDUCACIONAL NO BRASIL 

A LDB E A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

A GESTÃO EDUCACIONAL NA PERSPECTIVA DO TRABALHO COLETIVO 

 

AULA 2 

O TRABALHO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

O TRABALHO COM A ALFABETIZAÇÃO NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

O TRABALHO COM A EDUCAÇÃO ESPECIAL 

O PEDAGOGO E O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO COMO INSTRUMENTO DA 

GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

AULA 3 

TRABALHO COM A DIVERSIDADE DE APRENDIZAGENS NA ESCOLA 

PEDAGOGO E OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA NA ESCOLA 

PEDAGOGO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA FORMATIVA 

ATENDIMENTO PEDAGÓGICO EM AMBIENTE HOSPITALAR E DOMICILIAR 

 

AULA 4 

TRABALHO DO DIRIGENTE ESCOLAR E DO PEDAGOGO NA GESTÃO 

DEMOCRÁTICA 

CONSELHOS ESCOLARES E GESTÃO DEMOCRÁTICA DA ESCOLA PÚBLICA 

GESTÃO FINANCEIRA DESCENTRALIZADA: NOVAS DEMANDAS PARA A ESCOLA 

PÚBLICA 

ASSOCIAÇÕES DE PAIS E GRÊMIOS ESTUDANTIS - INSTÂNCIAS DE GESTÃO 
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COLEGIADA 

 

AULA 5 

O PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO 2014/2024 COMO INSTRUMENTO DE 

PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

2014/2024 

DESAFIOS DO ENSINO FUNDAMENTAL NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

2014/2024 

DESAFIOS DO ENSINO MÉDIO NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 2014/2024 

 

AULA 6 

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO E DESAFIOS DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

IMPORTÂNCIA DOS ESPAÇOS COLETIVOS NA ESCOLA PARA O TRABALHO 

PEDAGÓGICO 

IMPORTÂNCIA DO PLANO DE AÇÃO DO PEDAGOGO PARA O PROCESSO DO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

AVALIAÇÕES DOS SISTEMAS DE ENSINO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO 

INSTRUMENTOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

BIBLIOGRAFIA  

● PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 

● SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3. ed. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2011. 

● SHIROMA, E. O.; MORAES, M. C. M.; EVANGELISTA, O. Política educacional. 4. ed. 

Rio de janeiro: Lamparina, 2011. 

 

DISCIPLINA: 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Denota-se que planejar é um envolvimento, um ato necessário para programar ou efetivar 

uma ação, partindo de metas, objetivos, metodologias, recursos e conteúdos até a 

avaliação. É um instrumento fundamental para o âmbito da pedagogia, afinal, trata-se de 

uma formação humana que tem como escopo os humanos: o instrumento planejar 

simboliza contemplar o outro e ver no outro as potencialidades que podem ser afloradas. 

Traçando um resgate histórico do planejamento educacional no Brasil, verifica-se que ele 

teve significativas mudanças, principalmente no que diz respeito ao seu significado, que 

partiu de um modelo extremamente tecnicista e metódico para uma concepção 

normativo/prescritiva da realidade e, então, para uma dimensão mais estrategista, 

englobando definição de diretrizes que orientam a transformação da realidade e do sujeito, 

bem como incluindo objetivos e metas de maneira a contemplar a formação do sujeito e 

valorizar as suas potencialidades. No entanto, vale destacar que muitas instituições 

praticam, ainda, o planejamento pautado em roteiros prontos e ultrapassados, que se 

utilizam de transposições didáticas e até mesmo de improvisos para a realização do 

trabalho em sala de aula. 
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AULA 1 

CENÁRIO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 

EDUCAÇÃO ESCOLAR, PEDAGOGIA ESCOLAR 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – CONTEXTO EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO E QUALIDADE EDUCACIONAL 

DIALOGICIDADE NO PLANEJAR 
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AULA 2 

A EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR 

REFLEXÕES SOBRE O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: LEI 13.005/2014 

DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO QUANTO AO PLANEJAMENTO 

CONHECIMENTO DA REALIDADE 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA ESCOLA: ARTICULAÇÃO E NECESSÁRIA 

DETERMINAÇÃO IDEOLÓGICA 

 

AULA 3 

A AVALIAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

DIVERSIDADE NAS PRÁTICAS AVALIATIVAS 

A ESCOLA VERIFICA OU AVALIA A APRENDIZAGEM? 

INTERVENÇÕES PARA A PÓS-AVALIAÇÃO 

 

AULA 4 

EQUÍVOCOS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO PROCESSUAL 

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

INSTRUMENTOS DE VERIFICAÇÃO 

SIGNIFICADOS DA AVALIAÇÃO 

 

AULA 5 

SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO 

A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PLANEJAR EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO DIDÁTICO 

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL SOB UM OLHAR 

FILOSÓFICO 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO SISTEMA 

ESCOLAR BRASILEIRO 

 

AULA 6 

FUNÇÕES DA ESCOLA 

NATUREZA E FUNÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

FORMAÇÃO HUMANA 

ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

BIBLIOGRAFIAS 

● DICIO. Dicionário On-line de Português. Disponível em: 

https://www.dicio.com.br/apreenderem/. 

● LUCKESI, C. C. Planejamento e avaliação na escola: articulação e necessária 

determinação ideológica. Disponível em: luckessi.pdf/html. 

● FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 50. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO ESTRATÉGICA DA INOVAÇÃO 

EMENTA 

Com o passar dos anos, as empresas estão cada vez mais competitivas. Isso se deve, 

muitas vezes, às transformações que ocorrem no ambiente mercadológico. No intuito de 

superar essas transformações e gerar vantagem competitiva, as práticas de inovação são 

imprescindíveis, uma vez que é por intermédio de atitudes inovadoras que as empresas são 

capazes de expandir, reestruturar e aprimorar as ações nos mais variados tipos de 
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organizações. Nas empresas e indústrias, por exemplo, o ato de inovar permite que 

determinado negócio seja reinventado, tornando-o mais adequado para o consumidor final 

e, consequentemente, mais competitivo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEITOS FUNDAMENTAIS DE INOVAÇÃO 

TIPOS DE INOVAÇÃO: INCREMENTAL, RADICAL, DISRUPTIVA 

A IMPORTÂNCIA DA CULTURA DE INOVAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

DIFERENÇAS ENTRE INOVAÇÃO E INVENÇÃO 

O PAPEL DA LIDERANÇA NA PROMOÇÃO DA INOVAÇÃO 

 

AULA 2 

IMPACTO DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL NAS ORGANIZAÇÕES 

NOVAS TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS E MODELOS DE NEGÓCIO 

ECONOMIA GLOBAL E SUA INFLUÊNCIA NA INOVAÇÃO 

O DESAFIO DA DIGITALIZAÇÃO PARA AS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 

CASOS DE SUCESSO E FRACASSO NA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

AULA 3 

PRINCÍPIOS DA INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL 

ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER INOVAÇÃO AMBIENTAL 

MODELOS DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS E CIRCULARES 

INOVAÇÃO SOCIAL E SEU IMPACTO NO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DE INOVAÇÕES 

SUSTENTÁVEIS 

 

AULA 4 

ANÁLISE DA INDÚSTRIA E VANTAGEM COMPETITIVA POR MEIO DA INOVAÇÃO 

ESTRATÉGIAS DE DIFERENCIAÇÃO E POSICIONAMENTO 

O PAPEL DA INTELIGÊNCIA COMPETITIVA NA INOVAÇÃO 

FUSÕES, AQUISIÇÕES E PARCERIAS COMO ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO 

DESENVOLVENDO UM MINDSET ESTRATÉGICO PARA INOVAÇÃO 

 

AULA 5 

MODELOS DE INOVAÇÃO ABERTA E COLABORAÇÃO 

APLICANDO METODOLOGIAS ÁGEIS NA GESTÃO DA INOVAÇÃO 

IMPORTÂNCIA DO DESIGN THINKING NA INOVAÇÃO 

ESTRATÉGIAS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

MEDIÇÃO E AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DA INOVAÇÃO 

 

AULA 6 

CULTURA ORGANIZACIONAL E ESTRUTURAS PARA INOVAÇÃO 

CONSTRUINDO ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO 

REDES DE INOVAÇÃO E COLABORAÇÃO ORGANIZACIONAL 

COCRIAÇÃO COM CLIENTES E USUÁRIOS 

DESAFIOS DA GESTÃO DE INOVAÇÃO EM AMBIENTES COMPLEXOS 

BIBLIOGRAFIA  

● POSSOLI, G. E. Gestão da inovação e do conhecimento. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

● TIDD, J.; BESSANT, J. Gestão da inovação-5. Porto Alegre: Bookman, 2015. 

● THIENGO, L.C.; BIANCHETTI, L.; DE MARI, C. L. A obsessão pela excelência: 

universidades de classe mundial no Brasil? Revista Internacional de Educação Superior, 

v. 4, n. 3, p. 716-745, 2018. 
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DISCIPLINA: 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 

RESUMO 

A centralidade do PPP da escola está relacionada às políticas públicas e à gestão 

educacional. Portanto, ao discutirmos sobre ele, precisamos considerar as concepções de 

gestão e a implementação de processos de participação e decisão, analisando, assim, o 

papel da gestão ao elaborá-lo. O maior desafio está na interatividade, no diálogo e na 

flexibilização subsidiada pela gestão. Esta, por sua vez, necessita ter caráter democrático. 

Vale ressaltar ainda a existência da gestão educacional no contexto da escola pública, que 

abarca as diferentes concepções e práticas de planejamento. Diante disso, reflita sobre o 

questionamento a seguir: De que forma a gestão escolar pode envolver o grupo (docentes, 

comunidade, administrativos) na construção e reconstrução do PPP? 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

GESTÃO E PLANEJAMENTO: PERSPECTIVA HISTÓRICA 

ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA E SUA RELAÇÃO COM O CONTEXTO EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO: FUNÇÕES E FINALIDADES 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO BRASIL 

GESTÃO EDUCACIONAL NO BRASIL 

 

AULA 2 

PLANEJAMENTO: CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

PLANEJAMENTO: DIMENSÕES, NÍVEIS E DESDOBRAMENTOS 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO: ETIMOLOGIA 

PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

A EQUIPE GESTORA NA ARTICULAÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

 

AULA 3 

A ESCOLA COMO LOCAL DE CONSTRUÇÃO DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DO PPP NO CONTEXTO ESCOLAR 

PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA 

O PAPEL DO PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO PARA EFETIVAÇÃO DO PPP COMO 

INSTRUMENTO DE GESTÃO DEMOCRÁTICA 

PPP COMO INSTRUMENTO DE GESTÃO DO CONHECIMENTO 

 

AULA 4 

FUNÇÕES ATRIBUÍDAS AO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO 

ETAPAS DO PLANEJAMENTO DO PPP 

MARCO REFERENCIAL OU SITUACIONAL 

DIAGNÓSTICO 

PROGRAMAÇÃO 

 

AULA 5 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO 

PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO E AS FINALIDADES DA ESCOLA 

IGUALDADE E QUALIDADE 

AUTONOMIA E PARTICIPAÇÃO 

PRESSUPOSTOS DO PROJETO 

 

AULA 6 

DESDOBRAMENTOS DO PPP – PLANEJAMENTO NO CONTEXTO EDUCACIONAL 

CONSELHO ESCOLAR 

TIPOS DE PLANEJAMENTO 
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PLANEJAMENTO ELABORADO PELO PROFESSOR 

PLANO DE AULA 

BIBLIOGRAFIAS 

● TOLEDO, C. de A. A. de.; RUCKSTADTER, F. M. M.; RUCKSTADTER, V. C. M. Ratio 

studiorum. Disponível em: 

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm. 

● VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. 

11. ed. Campinas: Papirus, 2000. p. 192 (Coleção Magistério: Formação e Trabalho 

Pedagógico). 

● VEIGA, I. P. A.; RESENDE, L. M. G. de. (Org.). Escola: espaço do projeto 

políticopedagógico. 3. ed. Campinas: Papirus, 2000. p. 200 (Coleção Magistério: 

Formação e Trabalho Pedagógico). 

 

DISCIPLINA: 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Nesta disciplina abordaremos a legislação educacional do Brasil, numa perspectiva crítica 

da natureza das leis e do planejamento da educação brasileira na atual conjuntura. Alguns 

importantes conceitos serão trabalhados sobre a democratização da educação básica, 

como funcionam os sistemas de ensino, bem como a legitimidade dos planos em nível 

nacional, referentes às políticas educacionais, considerando, nesse contexto, a atuação do 

Ministério da Educação (MEC) como parte do aparelho de Estado. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NATUREZA DAS LEIS E NORMAS 

COMPLEMENTARES 

SISTEMAS DE ENSINO: ENSINAR E APRENDER GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

REGULAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

RELAÇÕES ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS 

 

AULA 2 

TRABALHO PEDAGÓGICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL 

FORMAS DE INTERVENÇÃO DO ESTADO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: PERSPECTIVA 

CRÍTICA E CONCEITOS FUNDANTES 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) – LEI N. 8.069/1990 E SEUS 

DESDOBRAMENTOS EM DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA 

FORMAÇÃO OMNILATERAL NA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

APLICAÇÃO DA LDB NA EDUCAÇÃO BÁSICA: GESTÃO DEMOCRÁTICA EM 

CONSTRUÇÃO 

EDUCAÇÃO INFANTIL NA LDB: PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA 

INFÂNCIA 

ENSINO FUNDAMENTAL NA LDB9394/96 

LEI N. 13.415/2017 - O “NOVO” ENSINO MÉDIO 

 

AULA 4 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB): LIMITES E 

AVANÇOS 

DISPOSITIVOS LEGAIS DA LDB 9394/96 RELATIVOS À AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

AVALIAÇÃO EM GRANDE ESCALA: AÇÕES DO MEC, DAS SMES, DAS SEEDS 

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA EMANCIPADORA 

http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_ratio_studiorum.htm
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AULA 5 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (PDE): BASES DE SUSTENTAÇÃO 

EQUIDADE NA EDUCAÇÃO: COMO PROCEDER? 

METAS DO PNE 2014/2024: ENTRE A POSSIBILIDADE E A REALIDADE 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PNE 2014/2024: RESISTÊNCIA E CONTRADIÇÕES NA 

ESFERA DA POLÍTICA EDUCACIONAL 

 

AULA 6 

BNCC PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS A PERCORRER 

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NA BNCC: ESTRUTURA E PROPÓSITOS 

A BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES, LIMITES CONCEITUAIS E 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTORICAMENTE SISTEMATIZADO 

BNCC - RESOLUÇÃO N. 04/2018: PERCURSO DE CONSTRUÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial da 

União, Brasília, 5 out. 1988. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm.  

 _____. Emenda Constitucional n. 59, de 11 de novembro de 2009. Diário Oficial da 

União, Brasília, 12 nov. 2009. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm.  

 _____. Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990. Diário Oficial da União, Brasília, 16 jul. 

1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm.  

 

DISCIPLINA: 

METODOLOGIAS ATIVAS 

EMENTA 

A educação é um meio único para trazer mudanças sociais, porém, devido às diversas 

mudanças na sociedade, surge a necessidade de introduzir mudanças também no sistema 

educacional. Neste contexto, as metodologias devem oportunizar o cumprimento dos 

objetivos desejados. Sendo assim, para que os estudantes se tornem participativos, torna-

se fundamental a adoção de metodologias que os envolvam e atividades cada vez mais 

criativas e elaboradas. Nesse sentido, para tratar dessas possibilidades as Metodologias 

Ativas se tornam essenciais, pois a partir delas se concebe a sala de aula como um espaço 

vivo, de trocas, resultados e pesquisas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O QUE É ENSINO? 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

METODOLOGIAS ATIVAS: CONCEITUAÇÃO 

SURGIMENTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS: CONTEXTO HISTÓRICO 

 

AULA 2 

METODOLOGIAS ATIVAS E TEORIAS DA APRENDIZAGEM 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – CONCEITO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – HISTÓRICO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E SUA RELAÇÃO COM AS METODOLOGIAS 

ATIVAS 

 

AULA 3 

METODOLOGIAS ATIVAS E FORMAÇÃO DOCENTE 

METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/emendas/emc/emc59.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
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METODOLOGIAS ATIVAS E A FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 4 

CULTURA DIGITAL 

APRENDER COM TECNOLOGIAS: NOVOS CAMINHOS 

A SALA DE AULA HOJE: ESPAÇOS DIVERSOS 

METODOLOGIAS ATIVAS, ENSINO A DISTÂNCIA E ENSINO HÍBRIDO 

 

AULA 5 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O ALUNO E SUA RELAÇÃO COM A APRENDIZAGEM 

O PAPEL DO PROFESSOR NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

METODOLOGIAS ATIVAS COMO ESTRATÉGIA PARA UMA EDUCAÇÃO MAIS 

INCLUSIVA 

 

AULA 6 

ESTUDO DE CASO E SALA DE AULA INVERTIDA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS 

GAMIFICAÇÃO, DESIGN THINKING E CULTURA MAKER 

METODOLOGIAS ATIVAS E AVALIAÇÃO 

BIBLIOGRAFIA  

● FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. Saberes necessários à prática educativa. 51. ed. 

Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015. 

● HENGEMÜHLE, A. Formação de professores: da função de ensinar ao resgate da 

educação. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 

● SOUZA, C. da S.; IGLESIAS, A. G.; PAZIN-FILHO, A. Estratégias inovadoras para 

métodos de ensino tradicionais – aspectos gerais. Medicina, v. 47, n. 3, p. 284-292, 

2014. 

 


